
 
MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO 
CONSELHO NACIONAL DE IMIGRAÇÃO 
Local: Ministério do Trabalho e Emprego 
Esplanada dos Ministérios, Bloco F 
Data: 11 de abril de 2012 
III REUNIÃO ORDINÁRIA DE 2012 
Ata 
No dia 11/04/2012, no Edifício-Sede do Ministério do trabalho e Emprego, sito à 1 
Esplanada dos Ministérios, Bloco F, em Brasília, no Distrito Federal, reuniu-se o 2 
Conselho Nacional de Imigração. A reunião foi presidida pelo Sr. Paulo Sérgio de 3 
Almeida, do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) e dos seguintes Conselheiro: Sr. 4 
Rinaldo Gonçalves de Almeida (MTE); Sra. Izaura Maria Soares Miranda, do Ministério 5 
da Justiça (MJ); Min. Rodrigo do Amaral Souza, do Ministério das Relações Exteriores 6 
(MRE); Sr. Ralph Peter Henderson (MRE); Sr. Osório Vilela Filho, do Ministério da 7 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa); Sr. Paulo César Lourenzatto, do 8 
Ministério da Saúde (MS); Sr. Marcelo de Souza Teixeira, do Ministério do 9 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC); Sr. Luciano Pereira Dutra, do 10 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI); Sr. Patric Krahl, do Ministério do 11 
Turismo (MTur); Sra. Haila Moreira Farinha Braga (MTur); Sr. Odilon dos Santos 12 
Braga, da Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil (CTB); Sr. Vitor Luiz 13 
Silva Carvalho, da Central Única dos Trabalhadores (CUT); Sr. Elias Ferreira, da Força 14 
Sindical (FS); Sr. Valdir Vicente de Barros, da União Geral dos Trabalhadores (UGT); 15 
Sr. José Ribamar Dantas, da Central Geral dos Trabalhadores do Brasil (CGTB); Sra. 16 
Regiane Ataíde Costa, da Confederação Nacional da Indústria (CNI); Sra. Marjolaine 17 
Bernadete Julliard Tavares do Canto, da Confederação Nacional do Comércio de 18 
Bens, Serviços e Turismo (CNC); Sra. Dayana Pâmela Martins Peixoto, da 19 
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA); Sra. Adriana Giuntini, da 20 
Confederação Nacional do Transporte (CNT); Sra. Marilena Moraes Barbosa Funari, 21 
da Confederação Nacional das Instituições Financeiras (CNF); dos observadores: Sr. 22 
Duval Magalhães Fernandes, da Comissão Nacional para População e 23 
Desenvolvimento (CNPD); Ir. Rosita Milesi, do Instituto Migrações e Direitos Humanos 24 
(IMDH); Sr. Eduardo Basso, da Secretaria de Políticas de Previdência Social 25 
(SPPS/MPS); Sra. Maria Beatriz Nogueira, da Secretaria dos Direitos Humanos da 26 
Presidência da República (SDH/PR); Sr. Afonso Carlos Roberto do Prado, da 27 
Defensoria Pública da União; e Sra. Natália Camba Martins, da Advocacia Geral da 28 
União (AGU). 1. Abertura – O Presidente Paulo Sérgio procedeu à abertura da 29 
reunião saudando os presentes e proferindo os informes da Presidência, cujo resumo 30 
é o que segue. a) estudo da Abremar – Foi distribuído entre os Conselheiros um 31 
estudo da Associação Brasileira de Cruzeiros Marítimos acerca do perfil e dos pactos 32 
econômicos no Brasil em sua área de atuação econômica. b) novos observadores – 33 
participam desta reunião, pela primeira vez no Conselho, na qualidade de 34 
observadores, o Sr. Afonso Carlos e a Sra. Natália Martins. c) Estudantes da Guiné 35 
Bissau – as informações até aqui recebidas acerca do tema ainda não permitem uma 36 
análise mais aprofundadas do caso. Há indicativos de que a propaganda enganosa 37 
reportada não seja uma prática generalizada, mas ainda são necessários novos 38 
dados. d) ingresso de médicos estrangeiros no Brasil – os meios de comunicação têm 39 
noticiado um movimento no sentido de se fomentar o ingresso de médicos 40 
estrangeiros no Brasil para atendimento nas regiões mais remotas do território 41 
nacional. É um tema polêmico que, eventualmente, poderá ser apreciado pelo CNIg. É 42 
importante que o GT Migração e Saúde paute o tema em suas discussões. e) Semana 43 
do Trabalhador Brasileiro no Exterior – dando continuidade à iniciativa, o Conselho, 44 
em parceria com o MRE, deverá realizar, entre 1º e 9 de junho do corrente ano, a 45 
Semana do Trabalhador Brasileiro na Europa. Estão previsto eventos em Portugal e 46 
na Suíça. f) Oficina de Trabalho e Emprego para refugiados – será realizada, em 16 e 47 



17 de abril, na cidade de Porto Alegre, a 3ª Oficina de Trabalho e Emprego para 48 
Refugiados e Solicitantes de Refúgio, por iniciativa da Superintendência Regional do 49 
Trabalho e Emprego, com o objetivo de mobilizar os atores sociais afetos ao mundo do 50 
trabalho acerca da possibilidade de inserção da mão de obra dos refugiados no 51 
mercado de trabalho brasileiro. g) fluxo migratório irregular – tem havido indícios da 52 
existência de um fluxo migratório incentivado por uma rede de interessados em 53 
transferir irregularmente pessoas oriundas de países islâmicos e a subsequente 54 
regularização migratória das mesmas como refugiados para trabalho no abate de aves 55 
halal segundo a tradição islâmica em indústrias brasileiras. O tema é sensível e há 56 
possibilidade de que venha a ser brevemente pautado pelo Conselho. h) debate sobre 57 
a lei de migração – o Ministério da Justiça propôs a realização de um evento em torno 58 
do debate acerca da proposta de alteração da legislação migratória ora em tramitação 59 
no Congresso Nacional, a ser levado a feito nos dias 16 a 18 de maio próximo, no Rio 60 
de Janeiro. Em momento oportuno, será expedido o informe oficial. Intervenções dos 61 
participantes – b) O Sr. Afonso Carlos declarou seu contentamento por, representando 62 
a Defensoria Pública da União, acompanhar as reuniões do Conselho na qualidade de 63 
observador. c) O Sr. Aldenor de Souza informou que o MJ irá tratar do tema dos 64 
estudantes da Guiné Bissau em caráter prioritário. O Min. Rodrigo do Amaral declarou 65 
que verificará o andamento do caso no Itamaraty, a fim de obter uma perspectiva mais 66 
acurada acerca do tema. O Sr. Afonso Carlos colocou-se ao dispor do Conselho para 67 
contatar a DPU no Ceará em busca de maiores esclarecimentos. d) O Sr. Paulo 68 
Lourenzatto manifestou o entendimento de que o tema do ingresso de médicos 69 
estrangeiros no Brasil tem o potencial de gerar intenso debate. g) O Sr. Valdir Vicente 70 
informou que estar em conformidade com os paradigmas islâmicos é condição 71 
indispensável para que a ave abatida seja comprada pelos países que adotam essa 72 
religião. Manifestou o entendimento de que é necessário intensificar a fiscalização 73 
quanto à situação laboral dos empregados mencionados. O Sr. Ralph Henderson 74 
lembrou que a exportação de carnes para o mundo islâmico é praticada pelo Brasil há 75 
décadas e não se tem notícias da exigência de que o empregado que atua no abate 76 
seja professante da fé islâmica, mas tão somente o método de abate deve ser 77 
conforme os paradigmas e o processo deve ser supervisionado por quem professe o 78 
islamismo como sua fé. Manifestou-se favorável a uma análise mais aprofundada da 79 
questão. O Sr. José Ribamar opinou pela pertinência de se convidarem as entidades 80 
que se relacionam com o processo para, em oitiva, tomar conhecimento de novas 81 
exigências porventura recentemente estabelecidas. O Sr. Odilon Braga alertou para o 82 
risco de que a prática aventada seja apenas um subterfúgio para a contratação 83 
precária de mão de obra por parte dos empregadores. A Sra. Regiane Costa 84 
manifestou a percepção de que não há intenção de substituição de mão de obra 85 
nacional por estrangeira, mas apenas o atendimento a novas exigências do mercado, 86 
cujos critérios se têm intensificado. Solicitou aos representantes dos trabalhadores que 87 
angariem novas informações que porventura existam sobre o tema. O Sr. Valdir 88 
Vicente declarou não ter conhecimento de trabalhadores clandestinos trabalhando nas 89 
empresas do setor. A Ir.  Rosita Milesi informou que as entidades assistenciais têm 90 
sido reiteradamente procuradas por pessoas com relatos convincentes de sua 91 
condição de refugiadas, mas cujo pedido de refúgio foi denegado pelo Conare. 92 
Reportou que o número dessas pessoas é baixo, mas existe. Em contato com 93 
empregadores da área, os mesmos lhe informaram que têm vários postos na linha de 94 
produção – não apenas o abate – e que estão dispostos a empregar formalmente os 95 
refugiados que venham a ser regularizados. O Sr. Aldenor de Souza questionou se o 96 
MJ tem conhecimento da situação e se há estimativa do número de casos, ao que o 97 
Presidente Paulo Sérgio respondeu que as informações de que dispõe são oriundas 98 
do próprio Conare e que aquele colegiado vem acompanhando o problema com 99 
crescente preocupação, até mesmo pelos reflexos econômicos que podem advir da 100 
situação; e que se estima que esse número gire em torno de 300 a 350 casos. h) 101 
Sobre o Seminário sobre a nova Lei de Migrações a ser realizado pelo Ministério da 102 



Justiça, o Sr. Valdir Vicente manifestou a opinião de que o evento é bem oportuno, 103 
tendo em vista a necessidade de se pacificar o entendimento das organizações de 104 
defesa dos direitos dos migrantes, que se mostram muitas vezes desfavoráveis a 105 
vários artigos da nova legislação proposta. 2. Aprovação da agenda – O plenário 106 
decidiu, por consenso, aprovar a agenda da presente reunião, que consiste dos 107 
seguintes itens: 1. Abertura; 2. Aprovação da Agenda Provisória; 3. Apresentação do 108 
Projeto Itineris - ICMPD: "Protection of migrants' rights from exploitation from Brasil to 109 
EU Member States"; 4. Relato do GT: "Analise do ingresso de haitianos no Brasil"; 5. 110 
Assuntos diversos; 6. Processos a serem relatados. 3. Apresentação do Projeto 111 
Itineris – ICMPD: "Protection of migrants' rights from exploitation from Brazil to 112 
EU Member States" – A Sra. Fabiana Goldstein saudou os presentes e discorreu 113 
sobre o tema, conforme resumido a seguir. O ICMPD é uma organização 114 
intergovernamental estabelecida em 1993 mediante iniciativa dos governos da Áustria 115 
e da Suíça, com vistas a oferecer subsídios para que se lidasse mais adequadamente 116 
com os impactos migratórios originados pelo processo de abertura do Leste Europeu. 117 
Sua missão precípua é apoiar os governos dos países na lide com os desafios 118 
impostos pelos fluxos migratórios e pelo tráfico internacional de pessoas. Atualmente, 119 
o ICMPD possui 14 países-membros em seus conselhos. Sua atuação no Brasil data 120 
de 2009 e se iniciou em virtude de memorando de entendimento com a Secretaria 121 
Nacional de Justiça para enfrentamento do tráfico de seres humanos. Dentre os 122 
membros do ICMPD, Portugal e Suíça são os países-destino do mais significativo fluxo 123 
migratório de brasileiros. Por isso, esses países manifestaram-se pela necessidade de 124 
se dar início a uma cooperação internacional com foco no tráfico de seres humanos. 125 
Uma das primeiras ações do ICMPD no Brasil foi a produção de uma pesquisa sobre a 126 
situação de imigrantes brasileiros explorados ou traficados para países europeus, em 127 
especial Portugal, Espanha e Itália. Tal pesquisa – cujo resultado será divulgado em 128 
breve – chamou a atenção para a necessidade de intensificação da difusão de 129 
informações acerca dos direitos dos migrantes, tendo como alvo os brasileiros que 130 
decidam emigrar. Em uma segunda etapa, deverá ser melhorada a capacidade 131 
institucional dos postos dedicados ao enfrentamento ao tráfico e proteção dos 132 
migrantes, de modo que os mesmos possam melhor receber eventuais deportados, 133 
inadmitidos e vítimas de tráfico que retornem ao Brasil. Também como resultado 134 
dessa pesquisa, se formulou o Projeto Itineris, objeto desta apresentação. Uma das 135 
conclusões da pesquisa inicial é de que não há uma caracterização específica, em 136 
termos de perfil, dos migrantes brasileiros na Europa; nem mesmo de sua situação 137 
migratória, já que não é raro encontrar indivíduos que flutuam entre uma condição 138 
migratória para outra ao longo do tempo. Esse cenário impõe a intensificação do 139 
diálogo com cada um dos setores envolvidos e não apenas medidas pontuais 140 
setorizadas. Um dos focos priorizados foi o da comunidade LGBT, com vistas a avaliar 141 
o fenômeno das trans brasileiras que migram para a Itália com o fito de atuar no 142 
mercado das atividades relativas ao sexo. Foram identificadas três prioridades para o 143 
Projeto Itineris: informação para proteção dos migrantes e como forma de prevenção 144 
do tráfico e da exploração, no contexto do MTE; o fortalecimento institucional, no 145 
âmbito da SNJ, sobre o tráfico de seres humanos e migrações; e o incentivo da 146 
cooperação internacional entre países de origem e de destino desses fluxos 147 
migratórios. No âmbito do CNIg, será realizada uma pesquisa sobre migrantes 148 
brasileiros com levantamento de suas necessidades, com vistas à elaboração de um 149 
projeto migratório que se viabilize em condições de segurança; e uma pesquisa 150 
comparativa sobre o Brasil, a Espanha e Portugal acerca da proteção dos direitos dos 151 
migrantes. Ambas as pesquisas serão coordenadas pelo Sr. Duval Magalhães, do 152 
CNIg. Em agosto de 2012, deverá ser realizado um seminário internacional com o 153 
intuito de validar os resultados dessas pesquisas. Posteriormente, se pretende 154 
desenvolver uma seção no website do MTE, destinada ao CNIg, que permita o contato 155 
direto com os migrantes e disponibilize as informações necessárias para uma 156 
migração mais livre, responsável e independente. Na esfera da SNJ, pretendem se 157 



realizar três publicações, três pesquisas e três eventos de treinamento para as 158 
equipes de postos e núcleos, acerca do fluxo de encaminhamento e identificação de 159 
necessidades para a criação de uma estrutura nacional dotada de procedimentos 160 
mínimos de atendimento às pessoas que aos postos e núcleos forem encaminhadas; 161 
um guia de multiplicação para que as equipes sejam apoiadas a formar redes locais 162 
nos estados; e um guia de conceitos rápidos sobre migrações e tráfico, incluindo 163 
levantamento da legislação, de modo a subsidiar as equipes de postos e núcleos de 164 
atendimento de migrantes. No escopo da cooperação internacional, estão previstas 165 
visitas técnicas de delegação brasileira a países europeus e visitas técnicas de 166 
delegação de um dos países europeus ao Brasil. O Sr. Duval Magalhães discorreu 167 
sobre a pesquisa em andamento, conforme resumido a seguir. Foi realizado um 168 
levantamento na região de Governador Valadares, com entrevistas em profundidade 169 
com representantes de uma ONG, autoridades das três esferas da União e grupos 170 
focais com mulheres e homens migrantes e não migrantes. O resultado consistiu de 171 
aproximadamente doze horas de gravação que estão sendo analisadas. Dentre os 172 
pontos mais relevantes, ressalta-se o apreço pelo conhecimento dos direitos como 173 
instrumento para que os mesmos sejam assegurados. Verificou-se que o número de 174 
passaportes emitidos continua aumentando e o perfil dos que os requerem com 175 
objetivos laborais permanece o mesmo. Não foi verificada relação direta entre a 176 
violência contra a mulher e o fluxo migratório na região. Verificou-se incremento no 177 
número de menores infratores, especialmente entre os retornados com dificuldades 178 
em se readaptar. Foram relatados casos de abuso de migrantes brasileiras no exterior, 179 
as quais, por estar em situação irregular, relutaram em recorrer à polícia dos países 180 
em que se encontravam. Quando questionados acerca da postura que o Brasil deveria 181 
adotar quanto ao crescente fluxo migratório português para o país, os entrevistados 182 
manifestaram-se favoráveis a que seja dado aos imigrantes portugueses tratamento 183 
cortês porque o mesmo foi ofertado aos brasileiros lá. Manifestação dos participantes 184 
– O Min. Rodrigo do Amaral cumprimentou os expositores por suas apresentações e 185 
indagou se o Departamento Consular e de Brasileiros no Exterior está inteirado das 186 
atividades relatadas. A Sra. Fabiana Goldstein respondeu que as atividades vêm 187 
sendo desenvolvidas mediante contato frequente com a autoridade diplomática 188 
pertinente e que os resultados terão incorporados os trabalhos desenvolvidos pelo 189 
Itamaraty na matéria. Manifestou o crescente interesse em intensificar o contato 190 
acerca de migrações e de tráfico de pessoas. O Sr. Valdir Vicente parabenizou os 191 
expositores e falou da importância dos estudos apresentados como subsídio para 192 
formulação de políticas migratórias por parte do CNIg. O Sr. Rinaldo Gonçalves 193 
informou haver participado de encontro realizado pelo ICMPD em Recife, no ano de 194 
2011, ocasião em que se destacou a necessidade de abordar a questão do tráfico de 195 
seres humanos dentro do contexto significativamente mais amplo das questões 196 
migratórias. A Ir. Rosita Milesi parabenizou os expositores e lembrou que há um 197 
número significativo de retornados nas regiões mencionadas na pesquisa, os quais 198 
são acompanhados por projetos de reintegração social apoiados por organizações 199 
europeias. O Sr. Valdir Vicente indagou se o ICMPD tem se debruçado sobre a 200 
questão da diretiva de retorno da União Europeia. A Sra. Fabiana Goldstein respondeu 201 
que a questão da diretiva de retorno é complexa, tendo em vista que não há consenso 202 
nem mesmo entre os países envolvidos. Reiterou seus agradecimentos pela 203 
oportunidade de participação. 4. Relato do GT: "Analise do ingresso de haitianos 204 
no Brasil" – O Min. Rodrigo do Amaral proferiu relato cujo resumo é o que segue. O 205 
grupo de trabalho se reuniu com quórum elevado, contando pela primeira vez com a 206 
participação de representante da Defensoria Pública da União. Na reunião, o 207 
Presidente Paulo Sérgio informou que foi enviado aviso ministerial à Casa Civil, com a 208 
proposta de regularização delineada na II Reunião Ordinária do CNIg, e que a 209 
resposta incisiva foi no sentido de concordar com a abordagem adotada e solicitar 210 
celeridade nas medidas; também o Conare, em sua última reunião, aprovou a adoção 211 
da estratégia sugerida; e as providências para a regularização dos casos ainda 212 



pendentes se encontram em andamento. A intenção é de que o ingresso dos haitianos 213 
que se encontram em Iñapari ocorra organizadamente, dividindo-se o total em grupos 214 
de 30 a 40 pessoas, de forma a minimizar o impacto da presença dos mesmos na 215 
fronteira brasileira, cuja situação já se encontra dificultada em face das enchentes dos 216 
últimos dias. Será priorizada a regularização dos enfermos, das mulheres e das 217 
crianças. O MTE está elaborando cartilha emergencial com vocabulário básico 218 
bilíngue, de forma a facilitar a comunicação por parte dos imigrantes, e de um folheto 219 
que relaciona os direitos e deveres dos migrantes, para distribuição ao grupo. O grupo 220 
concluiu que o tema deve permanecer na pauta do Conselho, com a ciência de que os 221 
aspectos mais prementes da questão têm sido convenientemente encaminhados, pelo 222 
que a pressão inicial tende a se arrefecer. As maiores preocupações doravante são o 223 
acompanhamento da situação profissional desses imigrantes, a aceleração da 224 
tramitação dos processos pendentes e o acompanhamento da concessão de vistos ao 225 
amparo da RN97. Quanto a essa concessão, é digno de nota o fato de que é grande o 226 
número dos imigrantes haitianos que declaram pretender se radicar em Manaus e em 227 
São Paulo. O percentual de pessoas com formação universitária que tem pleiteado o 228 
visto em Porto Príncipe é bem superior ao até aqui verificado. É desejável que se 229 
analise mais acuradamente o perfil dos pleiteantes de visto com base na RN 97. 230 
Manifestação dos participantes – Com o auxílio de projeção de imagens, o Presidente 231 
Paulo Sérgio informou que, em análise rápida das emissões de carteira de trabalho 232 
para haitianos em comparação com os processos decididos pelo CNIg a eles relativos, 233 
infere-se que há provavelmente cerca de 2.300 processos ainda em tramitação na 234 
Polícia Federal, no MJ e no CONARE. Dentre os haitianos contratados com vínculo de 235 
trabalho formal, mais de 50% se encontram no Amazonas, seguindo-se Rondônia, São 236 
Paulo, Santa Catarina, Minas Gerais e Acre. Das 4.594 carteiras de trabalho emitidas, 237 
30% foram para imigrantes com o ensino fundamental incompleto; 20% com o ensino 238 
médio completo; 10% com o fundamental; 4,3% com o ensino superior incompleto e 239 
3,9% com o ensino superior completo. O Sr. José Ribamar manifestou preocupação 240 
com o fato de que a migração de pessoas mais qualificadas do Haiti vem aumentando. 241 
Indagou se não haveria algo a ser feito no sentido de incentivar a permanência dessas 242 
pessoas em seu país de origem. O Presidente Paulo Sérgio respondeu que a 243 
concessão de vistos em Porto Príncipe não leva em conta critérios de escolaridade e 244 
opinou que o foco da preocupação hoje deve se voltar para a possibilidade de retorno 245 
daqueles haitianos que hoje ingressam no Brasil, com ênfase na possibilidade de 246 
esses profissionais incrementarem o desenvolvimento haitiano com os conhecimentos 247 
e experiências aqui adquiridos. Opinou que incentivos a esse retorno deveriam ser 248 
pensados, a exemplo do que já ocorre em outros países. O Sr. José Ribamar 249 
ponderou acerca da possibilidade de o Brasil, através de instituições, fomentar a 250 
solução desses potenciais problemas. O Presidente Paulo Sérgio ponderou que o 251 
baixo grau de fortalecimento das instituições do Haiti se afigura como óbice a tal 252 
espécie de iniciativa. O Sr. Aldenor de Souza reportou que a estimativa é de que 410 253 
processos ainda estejam tramitando no Departamento de Estrangeiros e que tais 254 
processos têm recebido tratamento burocrático diferenciado, de modo a agilizar seu 255 
trâmite. Apresentação acerca de viagem ao Haiti – Com o auxílio de projeção de 256 
imagens, a Ir. Rosita Milesi apresentou relato de sua recente viagem ao Haiti, cujo 257 
resumo é o que segue. A viagem durou quatro dias e teve por objetivo observar in loco 258 
a atuação das entidades assistenciais apoiadas pela Igreja. A situação observada no 259 
país pode ser resumida em duas palavras: pobreza e miséria. O palácio do Governo 260 
assim como a Catedral de Porto Príncipe permanecem em ruínas. Há problemas 261 
sociais, de infraestrutura e de instabilidade política. A vida nos centros urbanos ocorre 262 
na rua, a céu aberto, concorrendo com o esgoto e o lixo que se acumulam nas vias 263 
públicas. Nas periferias, permanecem os mesmos acampamentos montados após o 264 
terremoto. O transporte coletivo é precário e a moto é o que mais se aproxima de um 265 
serviço de táxi, sendo que não há qualquer critério a parametrizar as tarifas cobradas 266 
por corrida. A pavimentação das ruas é precária, quando não inexistente. As crianças 267 



são muitas e não recebem toda a atenção de que precisariam, por motivos 268 
conjunturais. São vários os projetos levados a feito por entidades ligadas à Igreja. 269 
Entre os muitos exemplos, ressaltam-se as iniciativas de economia solidária e o 270 
fomento de reestruturação das comunidades; projetos de alimentação, em especial de 271 
crianças; construção de escolas; construção de casas; construção de um centro de 272 
formação em caprinocultura; e o projeto Missão Belém, que conta com centro médico, 273 
atendimento à criança e escola, tudo sustentado pela Arquidiocese de São Paulo. No 274 
último dia de viagem, foi realizado um seminário com representantes dos vários 275 
projetos apoiados pelo Brasil, onde relataram seus avanços e dificuldades e ouviram o 276 
compromisso da Igreja brasileira em dar continuidade às campanhas para apoio às 277 
iniciativas ora em curso. É notável a reação dos haitianos ao saber a quantidade de 278 
seus nacionais que migraram para o Brasil. Houve agradecimento pela iniciativa 279 
brasileira em coibir o tráfico de migrantes. Manifestação dos participantes – O Sr. Vitor 280 
Carvalho manifestou a opinião de que é necessário reforçar a premissa de que a 281 
migração é um direito fundamental e tem que ser considerada um direito humano. 282 
Reiterou a opinião de que a participação do Exército Brasileiro deve ser concretizada 283 
na reconstrução de estradas haitianas. Sugeriu que se ofereçam incentivos fiscais a 284 
empresas brasileiras que se disponham a trabalhar na reconstrução da infraestrutura 285 
no Haiti. Ponderou que iniciativas desse tipo serviriam de incentivos a que os haitianos 286 
permaneçam em seu próprio país. O Sr. Rinaldo Gonçalves reportou que, durante sua 287 
visita ao Haiti, constatou que boa parte dos problemas de infraestrutura daquele país 288 
pode ser creditada à ausência de políticas públicas bem estabelecidas e 289 
implementadas. A Sra. Marjolaine Tavares cumprimentou a Ir. Rosita Milesi pelo 290 
trabalho realizado e manifestou o sentimento de frustração por ver o tanto a fazer e ter 291 
consciência das limitações impostas pelas circunstâncias. O Sr. Paulo Lourenzatto 292 
informou que o MS efetuará um aporte excepcional de R$950 mil em três parcelas, 293 
destinado ao acompanhamento de saúde na migração haitiana no Amazonas. 294 
Reportou que muitas das ações planejadas não estão sendo levadas a feito em virtude 295 
de problemas governamentais haitianos. A Ir. Rosita Milesi relatou que, no Haiti, há 296 
grande reconhecimento da atuação brasileira naquele país. O Sr. Valdir Vicente 297 
solicitou que o material audiovisual apresentado seja disponibilizado para propagação. 298 
5. Relatórios de processos – 1) Relatora: Conselheira Izaura Maria Soares Miranda; 299 
Processo nº 08390.000291/2011-62; Nome do Estrangeiro: MARIA POPA; País: 300 
ROMÊNIA; Chamante: IRIS DAYANY DE OLIVEIRA PIRES DE MELO; UF: PR; Tipo 301 
de Visto: Permanência Definitiva; O processo não foi relatado; 2) Relatora: 302 
Conselheira Izaura Maria Soares Miranda; Processo nº 46094.003971/2012-52; Nome 303 
do Estrangeiro: SIDNEY WILLIAN DICKASON; País: REPUBLICA DA AFRICA DO 304 
SUL; Chamante: DEFENSORIA PUBLICA DA UNIAO; UF: SP; Tipo de Visto: 305 
Permanência Definitiva; O processo não foi relatado; 3) Relatora: Conselheira Izaura 306 
Maria Soares Miranda; Processo nº 08502.000185/2011-74; Nome do Estrangeiro: 307 
KAMGNE KAMGA RAFFERTY; País: CAMARÕES; Chamante: KAMGNE KAMGA 308 
RAFFERTY; UF: SP; Tipo de Visto: Permanência Definitiva; O processo não foi 309 
relatado; 4) Relatora: Conselheira Izaura Maria Soares Miranda; Processo nº 310 
08260.003698/2009-11; Nome do Estrangeiro: ROBERT ALLEN KETTERMAN; País: 311 
EUA; Chamante: ANTONIO JOSE DA MOTTA LEAL; UF: BA; Tipo de Visto: 312 
Permanência Definitiva; O processo não foi relatado; 5) Relatora: Conselheira Izaura 313 
Maria Soares Miranda; Processo nº 46094.007576/2012-49; Nome do Estrangeiro: 314 
RUSLAN DANCHEV PENCHEV; País: BULGARIA; Chamante: RUSLAN DANCHEV 315 
PENCHEV; UF: SP; Tipo de Visto: Permanente; O processo não foi relatado; 6) 316 
Relatora: Conselheira Izaura Maria Soares Miranda; Processo nº 46219.019894/2011-317 
18; Nome do Estrangeiro: XIMEI HUANG - Outros; País: CHINA; Chamante: 318 
MANXIANG GUI; UF: SP; Tipo de Visto: Permanência Definitiva; O processo não foi 319 
relatado; 7) Relatora: Conselheira Izaura Maria Soares Miranda; Processo nº 320 
46094.041306/2011-86; Nome do Estrangeiro: CHMAEZE LEVI IWUDIKE; País: 321 
NIGERIA; Chamante: DEFENSORIA PUBLICA DA UNIAO EM SÃO PAULO; UF: SP; 322 



Tipo de Visto: Permanência Definitiva; O processo não foi relatado; 8) Relatora: 323 
Conselheira Izaura Maria Soares Miranda; Processo nº 08460.012192/2010-71; Nome 324 
do Estrangeiro: JUREMA FLORINDA LEMBE DE VEIGA; País: ANGOLA; Chamante: 325 
DOMINGOS JOSE GUNZA; UF: RJ; Tipo de Visto: Permanência Definitiva; O 326 
processo não foi relatado; 9) Relatora: Conselheira Izaura Maria Soares Miranda; 327 
Processo nº 46094.026683/2011-95; Nome do Estrangeiro: MELANIE EDWADS; País: 328 
EUA; Chamante: MOBILEMETRIX BRASIL; UF: RJ; Tipo de Visto: Permanente; O 329 
processo não foi relatado; 10) Relator: Conselheiro Ralph Peter Henderson; Processo 330 
nº 46094.037026/2011-73; Nome do Estrangeiro: CINTHYA ISABEL GAME VARAS; 331 
País: EQUADOR; Chamante: ASSOCIACAO DESCOBRINDO AMERICA LATINA; UF: 332 
RJ; Tipo de Visto: Permanente; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo 333 
INDEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto do relator; 11) Relator: 334 
Conselheiro Osório Vilela Filho; Processo nº 08507.002540/2010-19; Nome do 335 
Estrangeiro: ANTONIO BAGON; País: ITALIA; Chamante: MARIA VIRGINIA 336 
BELLOTTI DA SILVA; UF: SP; Tipo de Visto: Permanência Definitiva; Decisão: O 337 
plenário decidiu, por consenso, pelo DEFERIMENTO do pedido, acompanhando o 338 
voto do relator; 12) Relator: Conselheiro Paulo César Lourenzatto; Processo nº 339 
46220.005147/2011-63; Nome do Estrangeiro: MARGARET HILARY GORMAN; País: 340 
EUA; Chamante: YURI DISARO AMADO; UF: SC; Tipo de Visto: Permanência 341 
Definitiva; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo DEFERIMENTO do pedido, 342 
acompanhando o voto do relator; 13) Relator: Conselheiro Paulo César Lourenzatto; 343 
Processo nº 46213.012517/2011-16; Nome do Estrangeiro: BARBEL SCHLICHTING; 344 
País: ALEMANHA; Chamante: PETER STOLTMANN; UF: PE; Tipo de Visto: 345 
Permanente; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo DEFERIMENTO do 346 
pedido, acompanhando o voto do relator; 14) Relator: Conselheiro Marcelo de Souza 347 
Teixeira; Processo nº 47758.000302/2011-50; Nome do Estrangeiro: Ruth Mery Munoz 348 
Bonilla; País: COLOMBIA; Chamante: CLAUDIO RENE VILCHES GONZALEZ; UF: 349 
MG; Tipo de Visto: Permanência Definitiva; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, 350 
pelo DEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto do relator; 15) Relator: 351 
Conselheiro Marcelo de Souza Teixeira; Processo nº 46220.000348/2012-55; Nome 352 
do Estrangeiro: Jens Nygard Nielsen; País: DINAMARCA; Chamante: NIELSEN 353 
INVESTIMENTOS E PARTICIPACOES LTDA.; UF: SC; Tipo de Visto: Permanente; O 354 
processo foi encaminhado à coordenação de Imigração; 16) Relator: Conselheiro 355 
Marcelo de Souza Teixeira; Processo nº 46094.006789/2012-53; Nome do 356 
Estrangeiro: VERONICA FERRO; País: ITALIA; Chamante: MARCELLO PANAGIA; 357 
UF: SP; Tipo de Visto: Temporario; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo 358 
DEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto do relator; 17) Relator: Conselheiro 359 
Luciano Pereira Dutra; Processo nº 46094.037023/2011-30; Nome do Estrangeiro: 360 
MAURICIO DAVILA URRUTIA; País: MEXICO; Chamante: ASSOCIACAO 361 
DESCOBRINDO AMERICA LATINA; UF: RJ; Tipo de Visto: Permanente; Decisão: O 362 
plenário decidiu, por consenso, pelo INDEFERIMENTO do pedido, acompanhando o 363 
voto do relator; 18) Relator: Conselheiro Luciano Pereira Dutra; Processo nº 364 
46094.000123/2012-91; Nome do Estrangeiro: DIANA ASTRID BELTRAN AVELLA e 365 
Dependente(s); País: COLOMBIA; Chamante: COMITE NACIONAL PARA OS 366 
REFUGIADOS-CONAR; UF: DF; Tipo de Visto: Permanência Definitiva; O processo foi 367 
retirado de pauta; 19) Relator: Conselheiro Luciano Pereira Dutra; Processo nº 368 
46094.039753/2011-75; Nome do Estrangeiro: Mark Tucker; País: INGLATERRA; 369 
Chamante: ASSOCIACAO DESCOBRINDO AMERICA LATINA; UF: RJ; Tipo de Visto: 370 
Permanente; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo INDEFERIMENTO do 371 
pedido, acompanhando o voto do relator; 20) Relatora: Conselheira Haila Moreira 372 
Farinha Braga; Processo nº 46094.045242/2011-92; Nome do Estrangeiro: PATRICK 373 
DAUGA E FAMILIA; País: FRANCA; Chamante: PATRICK DAUGA E FAMILIA e 374 
Dependente(s); UF: RJ; Tipo de Visto: Permanente; Decisão: O plenário decidiu, por 375 
consenso, pelo INDEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto da relatora; 376 
21) Relator: Conselheiro Odilon dos Santos Braga; Processo nº 46094.042818/2011-377 



60; Nome do Estrangeiro: DULCE MARIA GUARNALUCE RODRIGUEZ; País: CUBA; 378 
Chamante: MARCIA REGINA CHOUERI; UF: SP; Tipo de Visto: Permanente; 379 
Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo INDEFERIMENTO do pedido, 380 
acompanhando o voto do relator; 22) Relator: Conselheiro Odilon dos Santos Braga; 381 
Processo nº 46094.029860/2011-95; Nome do Estrangeiro: SERGIA ALIETE RAMOS 382 
VEIGA DA SILVA; País: PORTUGAL; Chamante: SERGIA ALIETE RAMOS VEIGA DA 383 
SILVA; UF: BA; Tipo de Visto: Permanência Definitiva; Decisão: O plenário decidiu, por 384 
consenso, pela manutenção INDEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto do 385 
relator; 23) Relator: Conselheiro Odilon dos Santos Braga; Processo nº 386 
46212.017339/2011-11; Nome do Estrangeiro: DIVINE GRACE BACLAYO BERDERA; 387 
País: EMIRADOS ARABES UNIDOS; Chamante: EVANA GUERREIRO DE 388 
VASCONCELOS; UF: PR; Tipo de Visto: Temporário; Decisão: O plenário decidiu, por 389 
consenso, pelo DEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto do relator; 24) 390 
Relator: Conselheiro Odilon dos Santos Braga; Processo nº 08485.002410/2003-52; 391 
Nome do Estrangeiro: CIRA HORTENSIA PEREZ GARCIA; País: CUBA; Chamante: 392 
CIRA HORTENSIA PEREZ GARCIA; UF: AM; Tipo de Visto: Permanente; Decisão: O 393 
plenário decidiu, por consenso, pela manutenção INDEFERIMENTO do pedido, 394 
acompanhando o voto do relator; 25) Relator: Conselheiro Vitor Luiz Silva Carvalho; 395 
Processo nº 46094.005319/2012-72; Nome do Estrangeiro: MARIÂNGELA GANGEMI; 396 
País: ITALIA; Chamante: EDGAR WECKELMANN GANDOLFI; UF: SP; Tipo de Visto: 397 
Permanente; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo DEFERIMENTO do 398 
pedido, acompanhando o voto do relator; 26) Relator: Conselheiro Vitor Luiz Silva 399 
Carvalho; Processo nº 46094.037035/2011-64; Nome do Estrangeiro: 400 
IFEANYICHUKWU CHRISTIAM MBIAM; País: NIGERIA; Chamante: 401 
IFEANYICHUKWU CHRISTIAN; UF: SP; Tipo de Visto: Permanente; Decisão: O 402 
plenário decidiu, por consenso, pelo DEFERIMENTO do pedido, acompanhando o 403 
voto do relator; 27) Relator: Conselheiro Vitor Luiz Silva Carvalho; Processo nº 404 
46094.004635/2012-27; Nome do Estrangeiro: Francesca Menegon; País: ITALIA; 405 
Chamante: FRANCESCA MENEGON; UF: RJ; Tipo de Visto: Permanente; O processo 406 
foi retirado de pauta; 28) Relator: Conselheiro Elias Ferreira; Processo nº 407 
46094.034135/2011-39; Nome do Estrangeiro: ALBERTO FUSCO; País: ITALIA; 408 
Chamante: MARTA BASCHIERIAS; UF: SP; Tipo de Visto: Permanente; Decisão: O 409 
plenário decidiu, por consenso, pelo DEFERIMENTO do pedido, acompanhando o 410 
voto do relator; 29) Relator: Conselheiro Elias Ferreira; Processo nº 411 
46094.005191/2012-47; Nome do Estrangeiro: XIE HAICHANG e Dependente(s) - 412 
Outros; País: CHINA; Chamante: INDUSTRIAL AND COMMERCIAL BANK OF CHINA 413 
LIMITED;; Tipo de Visto: Permanente; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo 414 
INDEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto do relator; 30) Relator: 415 
Conselheiro Elias Ferreira; Processo nº 46094.000752/2012-11; Nome do Estrangeiro: 416 
CAREY ANN EVANS; País: CANADA; Chamante: JOICE BRITO NASCIMENTO; UF: 417 
SP; Tipo de Visto: Permanente; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo 418 
DEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto do relator; 31) Relator: Conselheiro 419 
Valdir Vicente de Barros; Processo nº 46094.029930/2011-13; Nome do Estrangeiro: 420 
CONSTANZE ENGLER; País: ALEMANHA; Chamante: MARCEL POLFERS; UF: SP; 421 
Tipo de Visto: Temporario; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo 422 
DEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto do relator; 32) Relator: Conselheiro 423 
Valdir Vicente de Barros; Processo nº 46094.034255/2011-36; Nome do Estrangeiro: 424 
TADEUSZ CAROLUS LPNK; País: SUÉCIA; Chamante: LAERCIO REDONDO 425 
JUNIOR; UF: RJ; Tipo de Visto: Permanente; Decisão: O plenário decidiu, por 426 
consenso, pelo DEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto do relator; 33) 427 
Relator: Conselheiro Valdir Vicente de Barros; Processo nº 46094.022691/2011-62; 428 
Nome do Estrangeiro: GILLES JEAN OLIVIER BELOT; País: FRANCA; Chamante: 429 
FERNANDO GOLDENSTEIN CARVALHAES; UF: SP; Tipo de Visto: Permanente; 430 
Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo DEFERIMENTO do pedido, 431 
acompanhando o voto do relator; 34) Relator: Conselheiro José Ribamar Dantas; 432 



Processo nº 46094.003763/2012-53; Nome do Estrangeiro: MARIA ISABEL 433 
GONZALES VILLEGAS; País: ESPANHA; Chamante: SIMONE DA NATIVIDADE 434 
MORAES; UF: RJ; Tipo de Visto: Permanente; Decisão: O plenário decidiu, por 435 
consenso, pelo INDEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto do relator; 35) 436 
Relator: Conselheiro José Ribamar Dantas; Processo nº 46094.001314/2012-71; 437 
Nome do Estrangeiro: WARREN ALDEMAR GUEVARA FENG; País: HONDURAS; 438 
Chamante: WARREN ALDEMAR GUEVARA FENG; UF: DF; Tipo de Visto: 439 
Permanente; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo DEFERIMENTO do 440 
pedido, acompanhando o voto do relator; 36) Relator: Conselheiro José Ribamar 441 
Dantas; Processo nº 46094.032815/2011-18; Nome do Estrangeiro: LIU JUNJIE; País: 442 
CHINA; Chamante: ANDRE LUIS BOAVENTURA; UF: SP; Tipo de Visto: Permanente; 443 
Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo DEFERIMENTO do pedido, 444 
acompanhando o voto do relator; 37) Relator: Conselheiro José Ribamar Dantas; 445 
Processo nº 46094.042963/2011-41; Nome do Estrangeiro: MANUEL CARBAJAL 446 
REVELES; País: MEXICO; Chamante: JOSE HUMBERTO CORREA; UF: SP; Tipo de 447 
Visto: Temporário; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo DEFERIMENTO do 448 
pedido, acompanhando o voto do relator; 38) Relator: Conselheiro José Ribamar 449 
Dantas; Processo nº 46094.035115/2011-85; Nome do Estrangeiro: LUCA 450 
TORREGGIANI; País: ITALIA; Chamante: TROPICANA SNAK BAR E RESTAURATE 451 
LTDA; UF: RN; Tipo de Visto: Permanente; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, 452 
pelo INDEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto do relator; 39) Relatora: 453 
Conselheira Regiane Ataíde Costa; Processo nº 46094.009950/2011-60; Nome do 454 
Estrangeiro: VINCENT JEAN FRANÇOIS GARNIER; País: FRANÇA; Chamante: 455 
GARNIER EMPREENDIMENTOS TURISTIOS LTDA; UF: BA; Tipo de Visto: 456 
Permanência Definitiva; O processo foi retirado de pauta; 40) Relatora: Conselheira 457 
Regiane Ataíde Costa; Processo nº 46094.001573/2012-00; Nome do Estrangeiro: 458 
JONATHAN MARK HOR; País: EUA; Chamante: JONATHAN MARK HORN;; Tipo de 459 
Visto: Permanência Definitiva; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo 460 
DEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto da relatora; 41) Relatora: 461 
Conselheira Marjolaine Bernadete Julliard Tavares do Canto; Processo nº 462 
46094.005526/2012-27; Nome do Estrangeiro: RYOICHI YUZUI; País: JAPÃO; 463 
Chamante: RYOICHI YUZUI; UF: SP; Tipo de Visto: permanente; Decisão: O plenário 464 
decidiu, por consenso, pelo DEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto; 42) 465 
Relatora: Conselheira Marjolaine Bernadete Julliard Tavares do Canto; Processo nº 466 
46215.009280/2012-49; Nome do Estrangeiro: MANUEL AMORIM DE FARIA e 467 
Dependente(s); País: PORTUGAL; Chamante: MANUEL AMORIM DE FARA; UF: RJ; 468 
Tipo de Visto: Permanente; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo 469 
DEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto da relatora; 43) Relatora: 470 
Conselheira Marjolaine Bernadete Julliard Tavares do Canto; Processo nº 471 
46094.009047/2012-80; Nome do Estrangeiro: ROSANA BRAND GARCIA; País: 472 
COLOMBIA; Chamante: COMITE NACIONAL PARA OS REFUGIADOS-CONARE; 473 
UF: DF; Tipo de Visto: Permanência Definitiva; O processo não foi relatado; 44) 474 
Relatora: Conselheira Adriana Giuntini; Processo nº 46094.041590/2011-91; Nome do 475 
Estrangeiro: AFONSO JARREIA; País: PORTUGAL; Chamante: IRENE LIMA DAS 476 
CHAGAS; UF: GO; Tipo de Visto: Permanente; Decisão: O plenário decidiu, por 477 
consenso, pelo DEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto da relatora; 45) 478 
Relatora: Conselheira Adriana Giuntini; Processo nº 46094.005939/2012-10; Nome do 479 
Estrangeiro: XU JINHUA; País: CHINA; Chamante: HUYAN CUI; UF: SP; Tipo de 480 
Visto: Permanente; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pelo DEFERIMENTO 481 
CONDICIONADO do pedido, acompanhando o voto da relatora; 46) Relatora: 482 
Conselheira Adriana Giuntini; Processo nº 46094.031062/2011-23; Nome do 483 
Estrangeiro: BERNARDO NOGUEIRA DE GUSMAO; País: PORTUGAL; Chamante: 484 
HUINK & GUSMAO ADMINISTRADORA DE IMOVEIS LTDA ME; UF: SC; Tipo de 485 
Visto: Permanente; Decisão: O plenário decidiu, por consenso, pela manutenção 486 
INDEFERIMENTO do pedido, acompanhando o voto da relatora; 47) Relatora: 487 



Conselheira Adriana Giuntini; Processo nº 46094.033242/2011-40; Nome do 488 
Estrangeiro: IRMA LUZ GARFIAS VILLANUEVA; País: PERU; Chamante: DAVID 489 
DIVAR GARFIAS VILLANUEVA; UF: SP; Tipo de Visto: Temporário; Decisão: O 490 
plenário decidiu, por consenso, pela manutenção INDEFERIMENTO do pedido, 491 
acompanhando o voto da relatora; 48) Relatora: Conselheira Izaura Maria Soares 492 
Miranda; Processo nº 08707.002614/2009-27; Nome do Estrangeiro: ERICK 493 
CHRISTIAN L LANGON; País: FRANCA; Chamante: PAULA RAMALHO; UF: SP; Tipo 494 
de Visto: Permanente; O processo não foi relatado; 49) Relatora: Conselheira Adriana 495 
Giuntini; Processo nº 08000.021983/2007-12; Nome do Estrangeiro: FELIX ARIEL R 496 
GAMARRA; País: PARAGUAI; Chamante: ITAIPU BINACIONAL; UF: DF; Tipo de 497 
Visto: Temporário; O processo foi retirado de pauta. Os seguintes processos foram 498 
indeferidos ad referendum e tiveram seu indeferimento referendado pelo plenário: 1) 499 
08460.054125/2010-24; 2) 46094.001083/2012-03; 3) 08433.002263/2011-36; 4) 500 
08709.006775/2011-94; 5) 08711.003488/2011-83; 6) 08286.001491/2010-49; 7) 501 
08311.001537/2011-56; 8) 46220.005464/2011-80; 9) 08256.003335/2011-51; 10) 502 
46094.021178/2011-54; 11) 08311.001184/2011-94; 12) 46094.002592/2012-45; 13) 503 
46094.033359/2011-23; 14) 46094.043294/2011-24; 15) 46094.037749/2011-72; 16) 504 
46094.029493/2011-20; 17) 46220.004103/2011-16; 18) 46094.001964/2012-16; 19) 505 
46094.022451/2011-68; 20) 08311.002485/2009-11; 21) 46094.027558/2011-01; 22) 506 
46215.046501/2011-89; 23) 08506.004572/2010-69; 24) 46094.000753/2012-66; 25) 507 
46094.028283/2011-14; 26) 46094.026736/2011-78; 27) 08083.000961/2011-14; 28) 508 
46094.029962/2011-19; 29) 46094.000144/2012-15; 30) 46208.000834/2012-31; 31) 509 
46220.000501/2012-44; 32) 08458.002769/2010-86; 33) 46880.000166/2011-20; 34) 510 
08107.000061/2011-51; 35) 46094.037248/2011-96; Os seguintes processos foram 511 
deferidos ad referendum e tiveram seu deferimento referendado pelo plenário: 36) 512 
46215.007562/2012-10; 37) 46094.002155/2012-21; 38) 46094.006665/2012-78; 39) 513 
46220.005048/2011-81; 40) 46094.005332/2012-21; 41) 46094.007128/2012-45; 42) 514 
08386.027993/2011-52; 43) 46094.006340/2012-95; 44) 46094.004548/2012-70; 45) 515 
46094.000170/2012-35; 46) 46094.004787/2012-20; 47) 08240.019850/2010-41; 48) 516 
46094.041519/2011-16; 49) 08270.034083/2009-17; 50) 46094.006904/2012-90; 51) 517 
46094.006423/2012-84; 52) 08260.000954/2010-43; 53) 46880.000038/2012-67; 54) 518 
46213.002660/2012-72; 55) 46094.032087/2011-44; 56) 46094.006295/2012-79; 57) 519 
46094.006168/2012-70; 58) 46094.010897/2012-21; 59) 46094.041960/2011-90; 60) 520 
46094.039442/2011-14; 61) 46094.007772/2012-13; 62) 46094.032691/2011-71; 63) 521 
08018.013254/2011-71. 6. Encerramento – Nada mais havendo a tratar, o Presidente 522 
Paulo Sérgio declarou encerrada a reunião. 523 


